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Quadro 1: Transparência no setor público
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Fonte: Elaboração própria. Base (03 e 07)

Quadro 2: Legislação brasileira relativa à transparência das listas de espera no SUS.
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Fonte: Elaboração própria. Base (11, 13, 14, 15 e 16)

Quadro 3: Experiências internacionais em transparência na saúde pública.
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Fonte: Elaboração própria, com base ( 19, 20 e 21).
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AB, Van der Wal G.

Prioritising patients on 

surgical waiting lists: a conjoint 

analysis study on the priority 

judgements of patients, 

surgeons, occupational 

physicians, and general 

practitioners.

Oartigoapresentapesquisafeita

juntoausuárioseprofissionais

desaúdedaHolanda,acercade

fatoresdeterminantesda

priorizaçãonaslistasdeespera

paracirurgiaseletivas,ea

consequentereduçãodotempo

de espera.

O artigo mostra que há concordância entre os 

diversos participantes da pesquisa, no 

sentido de  priorização explícita dos pacientes 

na lista de espera, a partir de  critérios pré-

estabelecidos são necessários para justificar a 

equidade e a transparência na provisão de 

cuidados.

Health Policy , 

Volume 120 , 

Issue 4 , 377 - 

383

Rechel, Bernd et al.

Public reporting on quality, 

waiting times and patient 

experience in 11 high-income 

countries

O artigo apresenta levantamento 

realizado em 11 países (Austrália, 

Canadá, Inglaterra, França, 

Alemanha, Holanda, Nova 

Zelândia, Noruega, Suécia, Suíça 

e Estados Unidos), sobre 

qualidade, tempo de espera e 

satisfação do paciente na saúde.

O artigo aponta que nestes países os dados 

mais comumente disponibilizados ao público 

são os tempos de espera pata tratamento 

hospitalar. Dos 11 países onde foram 

aplicados os questionários, 07 deles 

(Austrália, Canadá, Inglaterra, Holanda, 

Noruega, Suécia e Estados Unidos) publicam 

os dados relativos a tempos de espera em 

seus principais hospitais.

E conclui que embora a prestação de 

informações adequadas e significativas sobre 

os prestadores de cuidados de saúde seja 

uma ferramenta essencial para melhorar o 

desempenho e aumentar a transparência e a 

responsabilização, pois nem todo tipo de 

informação é de igual mérito. Muitos países 

estão trabalhando para melhorar seus 

sistemas de relatórios de qualidade com o 

objetivo de aumentar a transparência, mas 

parece haver relutância. Os motivos para isso 

são multifacetados e parecem incluir desafios 

metodológicos persistentes de ajuste de risco 

e atribuição, problemas éticos e 

preocupações sobre potenciais 

consequências não desejadas.


